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DICA PARA SE DAR BEM NO VESTIBULAR

O DIA "D"
Saindo da cama
Não levante muito tarde. Como você deve ter deitado cedo no dia anterior, é provável que você esteja disposto para acordar antes das 10 horas. Passar muitas horas na cama pode deixá-lo com mais preguiça e fazer parecer que você não dormiu nada a noite inteira.
Tome um banho para despertar de vez e parta para um café da manhã reforçado. Mas não coma nada muito pesado, como alimentos ricos em gordura, pois a digestão demora mais tempo para ser realizada e acaba causando sonolência.
De olho nos horários
É incrível como o tempo, em dias como esses, parece passar voando e por isso é preciso ficar sempre de olho no relógio. Programe-se para conseguir fazer tudo o que precisa em casa e ainda sair com antecedência para não correr o risco de chegar atrasado ao local de prova.
No manual do candidato as universidades divulgam os horários de abertura dos portões, do início da prova e a tolerância de atraso. A verdade é que a maioria delas não possui essa tolerância para atrasos e aí, qualquer minutinho poder ser decisivo para te tirar da concorrência.
Para chegar ao local da prova
Quem se inscreveu direitinho no processo seletivo da universidade recebeu pelo correio, ou pôde conferir pela internet, o lugar em que faria o vestibular. Não adianta ir conferir esse documento com uma hora de antecedência da prova e descobrir que o seu local é em uma cidade a duas horas de distância da sua. Era preciso ter feito isso antes.
No dia do vestibular você já deve estar preparado, com o endereço em mãos. Mesmo que a sua casa seja pertinho do local do exame, não se esqueça que você pode contar com fatores como trânsito e problemas no carro para atrapalhar. O correto, por precaução, é sair de casa com bastante antecedência.
Não esqueça os documentos
Chegar na sua sala de prova com as mãos abanando não vai adiantar nada. É preciso que você se identifique para que o fiscal tenha certeza de que fez a inscrição e está autorizado a participar do processo seletivo.
Para não passar por esse embaraço, separe alguns documentos como ficha de inscrição, carteira de identidade e CPF - há ainda algumas universidades que pedem ao candidato que leve fotos 3x4 no dia do exame. Guarde-os na mochila e só tire-os de lá quando o fiscal pedir.
Material necessário
Para prestar um vestibular o candidato não precisa de muito material. O máximo é, na verdade, o básico: lápis, borracha, apontador e caneta azul ou preta. Evite levar estojos enormes, lotados de canetas coloridas e outras coisas que não terão utilidade nenhuma.
Caso o processo seletivo que você irá prestar necessite de algum material extra, o manual do candidato indicará.
Lanchinho e roupas
Os vestibulares costumam ser demorados e passar 5 horas de prova, mais ou menos, incomodado com o que está vestindo pode atrapalhar seu desempenho. Vista roupas confortáveis, adequadas para o clima do dia.
Os lanchinhos rápidos também são outra ferramenta importantíssima. Prepare alguma coisa saudável em casa para comer durante a prova, como um sanduíche natural ou uma barrinha de cereais. E não se esqueça da água! Ficar muito tempo sem se alimentar pode até causar desmaios, o que não seria nada agradável nessas horas de vestibular, não é?
Depois desses toques, basta se organizar para que tudo saia da melhor maneira possível. Se estressar mais ainda em dias como esse podem prejudicar seu desempenho, e aposto que nenhum vestibulando quer passar por isso.
ADMINISTRAÇÃO DO TEMPO NO VESTIBULAR

 1- Ordem das matérias
A maioria das pessoas segue a ordem da prova, mas você já pode ir para a prova com a sua própria ordem na cabeça.
Recomendamos começar pela matéria que você tem mais facilidade, pois você ficará mais confiante e calmo.
É preciso pensar, também, que há matérias que exigem que você esteja mais "aquecido", pois no início da prova, você é um misto de nervosismo e ansiedade; mas com o passar do tempo, você vai acalmando e se concentrando.
Por outro lado, você deve lembrar que no final da prova você está cansado e com o tempo apertado, portanto não deve deixar matérias difíceis para o final. É claro que o nível de dificuldade de cada matéria varia de pessoa para pessoa, portanto cada um deve elaborar seu próprio esquema.
2 – Gabarito
Você deve passar as respostas para o gabarito com calma, portanto reserve cerca de 20 minutos para isso, pois é melhor perder um pouco de tempo fazendo direito, do que arriscar a erra pela pressa. 
Não deixe para preencher o gabarito na última hora, pois ficará nervoso e pode não dar tempo. A técnica é a seguinte: resolva primeiro as questões fáceis e passe-as para o gabarito. A última hora você reserva para os testes difíceis.
Esta técnica tem, pelo menos, duas vantagem: primeiro, permite que você passe o "grosso" de seus pontos para o gabarito com calma, já que serão as questões que você tem certeza; segundo, enquanto faz isso, você dá uma relaxada e toma um fôlego para o final "pedreira": as questões que tem dúvida. Outra coisa: passe para o gabarito as questões "em atacado", e nunca uma por uma, o que economiza tempo.
3 - Nível de dificuldade das questões
Há diversos tipos de questões e você deve saber o quanto investir em cada uma. Você deve ir "garimpando" as questões, isto é, ir resolvendo as fáceis e deixando as difíceis para o final. 
Examine com atenção o que realmente estão perguntando, nunca trate as questões com menosprezo, todas as questões devem ser lidas e respondidas com cuidado.
Nas questões difíceis, é bom fazer uma distinção entre aquelas que você tem condição de resolver e aquele que você não faz a mínima idéia, ou seja, é comum você não lembrar da fórmula ou ficar na dúvida entre duas alternativas, estas questões você deve deixar para o final, mas se você não sabe, não perca tempo, "chute" logo e passe para a próxima.
O ideal é que você deixe no máximo cerca de 4 questões por matéria (16 pontos no total) para que consiga resolver na hora final.
4 - Tempo para cada matéria
Você não gastará o mesmo tempo para cada matéria, pois há matérias que costumam ter questões objetivas e rápidas, já outras são demoradas e trabalhosas.
Lembrando que teoricamente há uma hora por matéria, elaboramos a seguinte estratégia: tiramos cinco minutos de cada uma para o gabarito (totalizando 20 minutos), além disso, reservamos a última hora para as questões que se tem dúvida (tirando 15 minutos de cada matéria). Totalizou, portanto, 40 minutos por matéria, mas você pode passar 10 minutos de uma matéria "fácil" para uma "difícil" ou trabalhosa, de acordo, é claro, com o seu critério.
Se não der tempo para resolver no prazo estipulado você deve passar para a próxima matéria e resolver as remanescentes na hora final. E se resolver em menos tempo, passe o tempo economizado para resolver as remanescentes.
Aconselhamos treinar a eficácia de seu esquema com as provas dos anos anteriores. Se você for ansioso, pode fazer isso na véspera da prova, pois é quando você está mais preparado e, além disso, ocupa o tempo e reduz a ansiedade.
É importante lembrar que não existe regra geral, pois cada um tem diferentes níveis de dificuldade nas diferentes matérias e deve, portanto, elaborar seu próprio esquema.

FAÇA UMA REDAÇÃO NOTA 10
1- Escreva um texto simples e com idéias claras
Procure desenvolver seus argumentos de uma maneira clara e coesa. Não é necessário nem recomendável que se dê mostras de erudição. Os avaliadores dos vestibulares apenas querem ver se você sabe argumentar. Suas idéias devem ser expostas de uma forma clara para que o avaliador entenda o que está escrito.
2- Faça um texto coerente
Os argumentos do seu texto devem obedecer a uma linha de raciocínio lógica. Desenvolva um determinado assunto até o fim e somente depois inicie outro. Caso contrário, o texto vai ficar confuso e difícil de ser compreendido.
3- Não fuja do tema proposto
Atenha-se ao que foi pedido no enunciado da redação. Por mais bem escrito que seu texto for, se ele fugir do tema, a nota será zero!
4- Seja uma pessoa bem informada
Procure ler jornais e revistas para aumentar sua visão de mundo. O vestibulando bem informado produz um texto mais rico e diversificado. Não dá pra escrever sobre um assunto que você nem sabe do que se trata. Portanto leia bastante e esteja sempre por dentro das últimas notícias. 
10 DICAS PARA SE DAR BEM NO VESTIBULAR
1) Na hora de escolher uma profissão, não pense somente no mercado de trabalho e no aspecto financeiro;
2) Procure uma profissão com a qual você tem uma afinidade e aptidão. Saiba como é a rotina do profissional e perceba o que o agrada e desagrada;
3) Aceite conselhos e orientações dos seus pais, troque o máximo de informações com eles, mas lembre-se de que a escolha da profissão é sua;
4) Na hora de estudar, escolha um ambiente apropriado e defina os horários em que os seus estudos rendem mais, não se esqueça de fazer pequenos intervalos;
5) Não ultrapasse seus limites físicos e emocionais. Dormir bem, alimentar-se corretamente e ter momentos de lazer são fundamentais para diminuir o estresse;
6) Não deixe de sair com seus amigos. Por mais que muitos estejam disputando as mesmas vagas, é bom trocar experiências com quem está no mesmo barco que você;
7) Não deixe para estudar toda a matéria na véspera da prova;
8) Procure conscientizar sua família sobre a importância deste ano na sua vida. Se tiver a colaboração do grupo familiar sua ansiedade certamente será menor;
9) Na véspera do exame, visite o local da sua prova, defina o trajeto e o horário e pesquise e os meios de transporte disponíveis. Isso evita correrias e contratempos;
10) Mantenha a calma e não tenha pressa em responder às questões da prova. O tempo deve ser seu aliado e não seu adversário nesse momento.
CONFERIR OU NÃO CONFERIR? EIS A QUESTÃO!
Vestibular é sinônimo de ansiedade. Antes, durante e depois da prova existe sempre um motivo para deixar os nervos à flor da pele. Antes porque você nunca sabe se estudou o suficiente, durante porque o medo de errar ou não dar tempo é inevitável, e depois por causa do temível gabarito.
Muita gente sai da prova já contando as horas para que o gabarito seja divulgado. A ansiedade é tanta que alguns ficam esperando que um colega saia para poder discutir com ele as questões. Tem vestibulando que ainda chega em casa, depois de todo o nervosismo da prova, e abre os livros para tentar resolver as questões nas quais ficou em dúvida. É uma angústia que parece não ter fim.
Em compensação, muitas pessoas preferem nem ver a sombra do gabarito. Há aqueles que terminam a prova mais cedo e nem sequer esperam a hora para poder sair com o caderno de prova. Chegando em casa, tudo o que fazem é deitar no sofá, ligar a televisão e relaxar.
Acontece que muitos vestibulandos têm medo de conferir se suas respostas estão certas ou erradas. O motivo é completamente compreensível: dependendo do resultado, você pode ficar desanimado para o próximo vestibular.
Isso ocorre com muita gente. A pessoa espera ansiosamente pela divulgação do gabarito e, à medida que vai corrigindo a prova, se dá conta de que o seu desempenho não foi muito bom. Então vai dando aquela tristeza, um sentimento de derrota, e na próxima prova ela já vai estar desmotivada e provavelmente com aquele espírito derrotista.
A decisão de conferir o gabarito varia muito de pessoa para pessoa. Se você acha que está pronto para enfrentar qualquer resultado, seja ele bom ou ruim, então vá em frente. Mas se você acha que um mau desempenho vai afetar o seu psicológico, colocar você para baixo e tirar o seu ânimo para os próximos vestibulares, então é melhor pensar duas vezes.
Por outro lado, muita gente, mesmo sabendo que há uma possibilidade de ter se dado mal na prova, faz questão de conferir as respostas para poder consertar seus erros. Pode ser até uma ajuda a mais, pois sabendo aonde errou, você pode tentar melhorar naquela questão para que na próxima prova não cometa a mesma falha.
Não se pode negar que todo mundo, mesmo com medo, sente vontade de checar as respostas. Aquele friozinho na barriga, a vibração a cada acerto e a decepção por cada erro fazem parte de todo esse processo que é o vestibular. Mas fica ao seu critério decidir o que é melhor para você. O importante é estar tranqüilo para poder enfrentar as próximas provas, sem desanimar nem deixar a peteca cair.
NEM OITO, NEM OITENTA
Chegou a época que todos esperaram ansiosamente durante este ano: a do vestibular. Agora você terá que mostrar, em pouco tempo, o quanto aproveitou do ano letivo e o quanto você se preparou para fazer essa prova. Nessa hora, há duas situações típicas que podem atrapalhar o desempenho do vestibulando: o espírito derrotista e a extrema autoconfiança.
Em primeiro lugar, é preciso ter algo em mente: o pior jeito de se começar qualquer coisa é achando que não vai dar certo. Quem já vai para o vestibular convicto de que não tem chances de passar, dificilmente terá um bom resultado.
Se você estudou e se preparou com garra, não tem motivos para você achar que não é capaz. Se você está nervoso, desanimado, achando que os outros candidatos são melhores que você, então é preciso olhar para dentro de si e buscar forças para enfrentar as dificuldades.
Pense em todas as horas que passou estudando, na quantidade de exercícios que fez. Lembre-se de quantas pessoas estiveram ao seu lado durante todo este tempo, te ajudando, te dando ânimo, investindo e acreditando em você. Seu pai, sua mãe, seus amigos, seu namorado ou namorada, seus avós, seus irmãos. Olhe para os lados e veja que, até agora, eles estão aí, segurando a sua mão e dizendo: “Vai, você consegue!”.
Se eles acreditam em você, então porque você mesmo não confia na sua capacidade? Todos nós somos capazes de conseguir aquilo que queremos, basta ter força de vontade e determinação. Agora é o seu futuro que está em jogo, pense que a sua vida profissional depende deste momento e que nem todos conseguem ter essa chance que você está tendo. Você fez a sua parte, então erga a cabeça e vá em frente, sem medo. Confiar em nós mesmos é o primeiro passo para a vitória.
Mas não precisa exagerar. Há certas pessoas que estudaram, se empenharam bastante e por isso acham que são os melhores, que ninguém é tão bom quanto eles e vão fazer o vestibular se achando os reis da cocada preta. Cuidado. Ter autoconfiança é algo bom, mas achar que está por cima de tudo e todos pode levar a grandes decepções.
Pense no seguinte: quanto mais alto você subir, pior pode ser a queda. Se você vai para o vestibular achando que sabe tudo, esnobando os concorrentes e subestimando a capacidade dos demais, pode se dar mal. Já pensou se a prova não for tão fácil quanto você pensou? Aí o nervosismo pode chegar e você vai ficar tão tenso que vai se atrapalhar na hora de responder as questões.
Então, se o resultado não for aquele esperado, a sua frustração será muito maior do que se você tivesse encarado o vestibular com mais humildade. Sua família e seus amigos também poderão se decepcionar, pois uma vez que você estava tão autoconfiante, eles também apostaram as fichas em você e acharam que a sua vitória estava garantida. E o pior: você pode ver aqueles concorrentes que pareciam tão fracos passando em sua frente, e vai se arrepender de ter se achado superior a eles.
Portanto, na hora do vestibular, seja você mesmo, fique tranqüilo. Você já fez tudo o que poderia ter feito e agora é a hora de mostrar o que sabe, sem excessos de nervosismo ou de autoconfiança. Lembre-se que você e os demais concorrentes estão lutando para realizar um sonho e todos merecem essa chance. Simplesmente acredite que você é capaz e dê o máximo de si. Se não conseguir passar agora, não se desespere, pois haverá novas oportunidades. Afinal, nunca é tarde demais para tentar novamente.
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